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Estimado, Editor 

O envelhecimento populacional e a transição epidemiológica impõem ao Sistema Único de Saúde 

(SUS) o desafio de manejar condições crônicas complexas, dentre as quais o Diabetes Mellitus (DM) 

assume protagonismo. Contudo, mais do que a alta prevalência da doença, a lacuna de competência, 

conhecimento e habilidade para o autocuidado no domicílio, assim como para a autogestão do tratamento 

vem despertando amplas discussões no campo científico, político e assistencial(1).  

Dentre as alternativas terapêuticas, a insulinoterapia é um recurso comum, frequentemente 

indispensável para o controle metabólico. Trata-se de uma intervenção de alta complexidade que, quando 

associada ao declínio funcional e cognitivo inerente à senescência, cria um cenário de risco elevado para 

eventos adversos graves e complicações e hospitalizações, na maioria das vezes, evitáveis(1,2). 

Nesse contexto, observa-se que a responsabilidade pela administração da insulina é, muitas vezes, 

compartilhada com cuidadores informais que, embora essenciais, raramente possuem o conhecimento em 

saúde ou o treinamento técnico adequado. A literatura aponta que a eficácia da insulinoterapia não 

depende apenas da prescrição farmacológica, mas da autogestão, que envolve desde o armazenamento 

correto e a técnica de aplicação até o raciocínio clínico para ajustes de dose e reconhecimento de sinais de 
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descompensação(3,4). Quando o idoso perde a autonomia e o cuidador não é capacitado, a segurança do 

paciente no contexto domiciliar é frequentemente comprometida. 

Torna-se fundamental, portanto, problematizar a atuação da Enfermagem na Atenção Primária à 

Saúde (APS). Embora a APS seja a ordenadora do cuidado, as estratégias educativas ainda tendem a ser 

fragmentadas ou excessivamente normativas. A simples entrega de insumos ou orientações verbais 

rápidas em consultório mostram-se insuficientes para garantir a adesão e a técnica correta de 

administração(4-6). A educação em saúde para idosos e cuidadores exige metodologias ativas como a 

simulação, demonstrativo e o monitoramento contínuo, considerando as limitações sensoriais, 

educacionais e cognitivas dessa população, bem como o despreparo técnico e científico das suas redes de 

apoio. 

Diante do exposto, defende-se que a competência para o manejo da insulina não deve ser 

presumida, mas sim avaliada e certificada periodicamente pela equipe de enfermagem, tendo em vista que 

as falhas no conhecimento sobre a insulinoterapia representa um determinante direto de desfechos 

clínicos desfavoráveis. 

Assim, que o fortalecimento da segurança do paciente em uso de insulina exige uma mudança de 

paradigma: a transição de um modelo de cuidado focado na prescrição para um modelo centrado na 

capacitação continuada do binômio idoso-cuidador. Reflexões sobre o protagonismo da enfermagem em 

liderar esse processo são necessários, tendo em vista suas potencialidades para implementação de 

intervenções educativas estruturadas e longitudinais que transformem a informação técnica em habilidade 

prática segura, efetiva, sustentável e baseada em evidências para reduzir as lacunas entre a complexidade 

da doença e a capacidade de autogestão do tratamento. 
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